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TEMA: LUTAS SOCIAIS NO SÉCULO XIX E A PROBLEMÁTICA DOS 

DIREITOS 

 

EMENTA: 

Análise dos processos de lutas sociais pós-independência e os dilemas do regionalismo, 

da escravidão e da cidadania numa sociedade marcada por estruturas coloniais 

decorrentes da manutenção latifúndio de exportação e desqualificação do trabalho 

manual. Verificar as formas das rebeldias, suas potencialidades e limites na relação 

entre liberalismo, restrição às liberdades e a partilha do poder.  

 

OBJETIVOS 

1 - Perceber os dilemas da modernização numa sociedade regida pelo patrimonialismo e 

pelas formas de violência decorrente da ausência de democracia e de direitos. O 

liberalismo em suas ambiguidades não se apresentava como contradição aos mandos 

pessoais, uma vez que era entendido apenas como liberdades comerciais sem ingerência 

dos controles estatais; 

2 – Avaliar o papel da legislação de 1850  (fim do tráfico de escravos e lei de terras) na 

manutenção da ordem; 



3 – Desvendar o papel do federalismo nas acomodações dos poderes locais e nos limites 

do republicanismo; 

4 – Refletir sobre a colonialidade do saber decorrente do eurocentrismo e do 

antropocentrismo. 

 

UNIDADE I – Os limites da  Maioridade e os conflitos nas províncias. 

02/03 Apresentação do Programa 

 

09/03  A Herança Colonial e os limites à Experiência Republicana 
 

HOLANDA, Sérgio Buarque de  - "A herança colonial- sua desagregação". IN: S. B. de  

HOLANDA, Sérgio Buarque de. História Geral da Civilização Brasileira, tomo II, vols.1 a 5. 

São Paulo: Difel, 1960-1972. 

CASTRO, Paulo Pereira. “A experiência republicana, 1831-1840”, in: História Geral da 

Civilização Brasileira, tomo II, vol.1. São Paulo: Difel, 1960, pp. 9-67. 

 

16/03  A nova ordem 

 

BOSI, Alfredo, Dialética da Colonização. .São Paulo. Cia das Letras. 6a. Edição. 2006.  

 Introdução. 

CARVALHO, José Murilo de - A Construção da ordem. A elite política imperial. 

 Brasília, UNB, 1981. 
COSTA, Emília Viotti da – Da monarquia à república. 3

a
. ed., SP, Brasiliense, 1985. 

  

16/23/30 de 03  As Revoltas  No século XIX 
ALENCASTRO, Luiz Felipe. “Memórias da Balaiada. Introdução ao relato de Gonçalves de 

Magalhães”. Revista Novos Estudos CEBRAP, n. 23, março/1998, pp. 7-13. 

CARVALHO, Marcus J. M., “Os nomes da Revolução: lideranças populares na Insurreição 

Praieira, Recife, 1848-1849”,  Revista Brasileira de História, São Paulo, vol. 23, n.45, 

2003, pp. 209-238 (http://www.scielo.br/pdf/rbh/v23n45/16526.pdf).  
SCHEIDT, Eduardo. O processo de construção da memória da Revolução Farroupilha .Rev. 

hist.  n.147 São Paulo dez. 2002 

(http://www.revistasusp.sibi.usp.br/scielo.php?pid=S0034-

83092002000200008&script=sci_arttext) 
JANOTTI. Maria de .Lourdes Mônaco Balaiada: construção da memória histórica. 

História vol.24 no.1 Franca  2005.http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&

pid=S0101-90742005000100003  

REIS, João José, Rebelião escrava no Brasil. A história do levante dos Malês. .Edição  revista e 

ampliada. São Paulo: Cia das Letras, 2003. 

 

 

UNIDADE II- Abolição e Trabalho Livre 

 

06 / 13 e 27 de 04 Os Negros no século XIX 
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AZEVEDO, Célia Maria Marinho de, Onda Negra, Medo Branco. O Negro no Imaginário das 

Elites, século XIX. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.  

AZEVEDO, Elciene, Orfeu da Carapinha. A Trajetória de Luiz Gama na Imperial Cidade de 

São Paulo. Campinas, São Paulo: Ed. da Unicamp, 1999. 

BERTIN, Enidelce, Alforrias em São Paulo do XIX: Liberdade e Dominação. São Paulo: 

Humanitas, 2003. 

BOSI, Alfredo - "A escravidão entre dois liberalismos". Revista de Estudos Avançados.        

 São Paulo, 2(3):4-39, set/dez de 1988. 

CHALHOUB, Sydnei. Visões da Liberdade. São Paulo. Cia das Letras.2009. 
GOMES, F.S. e REIS, J.J., (orgs.), Liberdade por um Fio. História dos Quilombos no Brasil. 

São Paulo, Cia das Letras, 1996. 

GRINBERG, Keila. O Fiador dos Brasileiros. Cidadania, escravidão e direito civil no tempo 

de Antonio Pereira Rebouças. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

 

 
UNIDADE III – Os limites da cidadania e da democracia 

 

04/ 11/ 16 de  05  -  Permanências... 

MARTINS, José de Souza. O Cativeiro da Terra. São Paulo: Contexto. 2010. 

 
ALGRANTI, Leila, O Feitor Ausente: Estudo da Escravidão Urbana no Rio de Janeiro. 

Petrópolis: Vozes, 1988. 

ALONSO, Angela.  Ideias em Movimento. A geração de 1870 na crise do Brasil-Império. São 

Paulo: Paz e Terra, 2002. 

EISEMBERG, Peter –  Modernização sem mudança. RJ, Paz e Terra, 1977. 

 

Trabalho de Campo 

 

06/15/22 de 06 -   Os direitos 
 

FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho Franco – Homens livres na ordem escravocrata. 3ª.        

 ed., SP, Kairós, 1983. 

GRINBERG, Keila. O Fiador dos Brasileiros. Cidadania, escravidão e direito civil no tempo   

 de Antônio Pereira Rebouças. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

SCHWARZS, Roberto - Ao vencedor as batatas. SP, Duas Cidades, 1977. 

SOUZA SANTOS, Boaventura. Para além do pensamento abissal. Das Linhas Globais 

 a uma Ecologia de Saberes. Novos Estudos, 79. nov. 2007. Scielo. 

 

METODOLOGIA  

 I - Aulas teóricas e discussão dos textos básicos do tema; 

II – Seminários de conclusão dos temas das unidades; 

III – Apresentação de relatórios historiográficos e trabalhos de campo; 

 

AVALIAÇÃO 

 



1 – Resenha de leituras efetuadas; 

2 – Exposição de conclusões dos debates em sala de aula; 

3 – Apresentação dos resultados em seminários a serem indicados pelo professor; 

4 – Trabalho Final 

 

TRABALHO DE  CAMPO -  

Agendamento e data a serem definidas ao longo do curso 

 

RECUPERAÇÃO 

Entrega das atividades não realizadas ao longo do curso ou a serem refeitas por 

insuficiência. 
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